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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980, criado no bairro da Ponte do Imaruim em Palhoça (SC). Estudou na Colégio Irmã Maria Tereza até o ensino médio.É formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental, casado e pai de duas filhas. 

	Ainda mora na Ponte do Imaruim. 

	 

	 

	 

	Introdução

	A localidade da Ponte do Imaruim, situada no município de Palhoça, Santa Catarina, é muito mais do que um ponto geográfico no mapa. Com raízes que remontam ao início da colonização portuguesa e açoriana, este bairro carrega em suas ruas, construções e paisagens uma rica história de tradição, luta e progresso.

	A Ponte do Imaruim foi, e ainda é, um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento de Palhoça. O próprio nome remete à construção de uma ponte que conectou fisicamente diferentes partes do município, mas que, simbolicamente, uniu histórias de vida, desenvolvimento econômico e a preservação cultural. O bairro, outrora uma área rural isolada, tornou-se com o tempo um centro de integração e modernização, acompanhando o ritmo de crescimento da cidade.

	 

	O objetivo deste livro é resgatar, valorizar e contar a história desta localidade que, por décadas, vem sendo testemunha de profundas transformações sociais, econômicas e culturais. Através de uma análise detalhada, pretendemos explorar a origem da Ponte do Imaruim, sua importância no cenário urbano de Palhoça e como seus habitantes, ao longo dos anos, moldaram a identidade única deste lugar.

	Esta introdução é um convite para conhecer um bairro que, embora esteja inserido em um contexto de modernização e crescimento urbano acelerado, mantém viva a memória de um passado marcado por tradições, desafios e conquistas. Seja pela influência dos colonizadores açorianos, pelos marcos de desenvolvimento ou pelas histórias das famílias tradicionais que ali vivem, a Ponte do Imaruim é uma peça essencial na narrativa de Palhoça e, consequentemente, da história catarinense.

	Através das páginas deste livro, mergulharemos na trajetória que transformou essa localidade em um importante ponto de referência, com um olhar voltado tanto para seu passado quanto para os desafios e perspectivas futuras.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Geografia da Ponte do Imaruim

	Bairro localizado no município de Palhoça, em Santa Catarina, e possui características geográficas que influenciam diretamente seu desenvolvimento e a vida dos moradores. Com uma combinação de paisagens naturais, recursos hídricos e a proximidade com a cidade de Florianópolis, a geografia da Ponte do Imaruim é rica e diversificada.

	A Ponte do Imaruim está situada na região metropolitana de Florianópolis, a capital de Santa Catarina. O bairro é limitado pelo rio Imaruim, que lhe confere o nome, e está estrategicamente posicionado entre a BR-101 e a SC-405, facilitando o acesso tanto para Palhoça quanto para Florianópolis. Essa localização é um fator crucial para a mobilidade dos moradores e para o desenvolvimento econômico da região.

	O relevo da Ponte do Imaruim é caracterizado por um terreno predominantemente plano, com algumas áreas ligeiramente elevadas. As colinas e morros que cercam o bairro oferecem uma vista panorâmica das redondezas e contribuem para a diversidade do ambiente natural.

	O rio Imaruim é o principal corpo d'água da região e desempenha um papel vital no ecossistema local. Além de ser uma fonte de água, o rio é utilizado para atividades recreativas, como pesca e esportes aquáticos. O seu entorno possui áreas de vegetação nativa, que servem como habitat para diversas espécies de fauna e flora.
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	Rio Imaruim limite dos municípios de São José e Palhoça

	O clima da Ponte do Imaruim é classificado como subtropical, caracterizado por verões quentes e invernos amenos. Essa condição climática favorece a agricultura e a prática de atividades ao ar livre, sendo um fator importante para o estilo de vida dos moradores. A precipitação é bem distribuída ao longo do ano, com picos durante os meses de verão.
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	 Foto de uma das mais tradicionais avenidas da cidade, A tradicional Av: Elza lucchi no início dos anos 80. Hoje em dia uma importante avenida com um comercio forte, além de fazer a ligação entre o bairro Ponte do Imaruim ao Centro de Palhoça.

	— em Jornal Caranguejão
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	Muitos moradores caminham na Avenida Elza Luchi no verão

	A vegetação da região é predominantemente de floresta atlântica, que abriga uma rica biodiversidade. Áreas de mata nativa são encontradas nas proximidades do rio Imaruim e nas encostas das colinas, contribuindo para a preservação ambiental e para o equilíbrio ecológico da região. E os manguezais também são encontrados aos arredores litorâneos do bairro.

	Na extensão em direção à sede possui importante reserva de manguesais. O Ministério Público Federal ajuizou ação civil pública (ACP) em 2016, questionando a ocupação urbana irregular nessa área. Objetivo é “fazer cessar ocupação danosa” em ambiente de restinga, manguezal, mata ciliar, curso d’água e faixa de praia. A ação destaca “O Ministério Público Federal juntou vários documentos técnicos comprovando a ocupação irregular das áreas de preservação permanente no bairro da Ponte do Imaruim, que vem ocorrendo há muitos anos de forma irregular e precária”, O juiz federal Marcelo Krás Borges acatou decisão do MPF, portanto “O município não pode expedir novos alvarás de construção nesta área e tem que tomar uma série de providências”.
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	Mangues aos arredores do bairro

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A História da Ponte do Imaruim

	O nome "Imaruim" é de origem indígena, possivelmente derivado do termo tupi que se refere a um lugar onde há muita água ou um local habitado por pessoas que vivem nas margens de um rio.

	Também foi local de passagem dos tropeiros  vindos de Lages para o litoral
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	Tropeiros vindo de Lages com carga para o litoral.

	 Em 31 de julho de 1793, o então governador, coronel João Alberto de Miranda Ribeiro, enviou  Ofício nº 7 ao Conde Resende, Vice-rei do Brasil, considerado a “Certidão de Nascimento” de Palhoça. Caetano Silveira de Matos, estabeleceu um pequeno entreposto comercial, às margens do Rio Imarohy, onde construiu o “famoso estabelecimento” fundando o município de Palhoça. Era preciso iniciar um povoamento para refúgio e guarida aos desterrenses e servir de escudo militar à capital, no caso de novas invasões. Pois, em 1777, os espanhóis já haviam tomado Desterro, a sede do Governo Imperial.
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	Primeiras casas de palha

	Desde sua fundação até 1882, Palhoça foi sobretudo, produtora de farinha de mandioca e de pescado para subsistência de seus habitantes. O apogeu de desenvolvimento se deu entre 1882 e 1884, devido ao aumento da população de Desterro, propiciando o aumento da produção e venda de alimentos (agricultura e pecuária) e material de construção (de tijolos e telhas).

	Antes da construção da primeira ponte sobre o rio Maruim, a estrada era pela barra do rio, passando-se a cavalo, a   pé ou a vau, isto, em maré baixa, com pouca água. (São José da Terra Firme, p.73). Mais tarde foi construído um pontilhão de madeira que não resistiu a um forte temporal, em outubro de 1852. Esta possuía 120 palmos de comprimento (27m) e 12 de largura (2,70m). (São José da Terra Firme p. 32). Na época era utilizado para o transporte de pessoas e tropeiros que desciam da serra com a finalidade de comercializar seus produtos. Nessa época, Palhoça pertenceu a São José, até 1894.

	A arquitetura da segunda ponte é  uma obra de arte em arcos. Iniciada em 1857, no governo  de João José Coutinho, e inaugurada em junho de 1858, treze anos após a passagem da comitiva imperial de Dom Pedro II e a Imperatriz Tereza Cristina, conforme o enunciado: ”Na estrada do litoral deu-se princípio a ponte do Maruim de alvenaria e abóboda de tijolos em substituição da de madeira de 340 palmos que estava danificada.[...] A nova ponte tem extensão de 342 palmos e construída sobre 16 arcos de tijolos firmados em pegões de alvenaria, alguns dos quais entraram abaixo do preamar mais de 12 palmos,[...] foram feitas rampas calçadas dos dois lados, norte e sul.[...]Todo esses serviços importaram  a quantia de 11:006$090”

	A necessidade de uma ligação entre o litoral e o planalto, levou desbravadores como o alferes Antônio José da Costa, em 1787, munido de 12 homens armados, sete bestas cargueiras, ferramentas e escravos, dar início a uma caminhada, abrindo as primeiras picadas desde as margens do Rio Imaruim até ao planalto.

	O primeiro relato sobre a estrada por onde passavam os tropeiros vindos de Lages em direção à Desterro foi feito por Vicente Bacellar, em 1849:  “[...] as tropas que se dirigem à Capital para negócio, e que constão de gado vacum, cavallar, e muar, e onde os tropeiros descarregão alguns gêneros que trazem às costas de mulas, como queijos, doces, couros, etc., e carregão aquelles que tem de levar como fazendas, aguardentes, vinhos, farinha de mandioca, assúcar, café, sal etc”.  (São José da Terra Firme p. 31).

	Anos depois começaram a transitar as cargas da então freguesia de São José para a Vila de Lages e vice-versa, as estradas eram apenas picadas de atoleiros ou de chão batido.

	A dificuldade de atravessar o trecho de mangue e pantano na região do Patural até o Centro de Palhoça e também a cobrança de pedágio implantado pela Vila de São José, no caminho denominado Passa Vinte, foram os motivos pelos quais os gados destinados à Desterro, rumavam do planalto até o morro do Tomé, na Barra do Aririu. De lá margeavam a praia até a foz do Rio Imaruim, daí seguiam pela estrada geral de São José, em lanchões para Desterro ou Ribeirão da Ilha.

	 Acredita-se que o nome Palhoça tivesse origem nesse tempo com a construção das primeiras “casas” construídas de pau a pique, cobertas de palhas, para abrigar canoas de pescadores que passavam temporadas ao sul do desembocamento do rio, hoje, divisa entre Palhoça e São José.

	Antes da chegada dos colonizadores, a região era habitada por indígenas da etnia guarani, que se estabeleceram nas margens do rio Imaruim. Esses grupos eram conhecidos por sua relação harmoniosa com a natureza, utilizando os recursos disponíveis para a caça, pesca e agricultura. O rio Imaruim era uma importante fonte de alimento e água, sendo vital para a subsistência das comunidades indígenas.

	A partir do século XVI, com a chegada dos europeus, especialmente os portugueses e espanhóis, a região começou a ser explorada e colonizada. A área de Palhoça foi oficialmente povoada em meados do século XVIII, e a Ponte do Imaruim, devido à sua localização estratégica e ao acesso ao rio, tornou-se um ponto importante para a passagem de viajantes e mercadorias.
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	Ao longo do século XIX, a Ponte do Imaruim passou a se desenvolver como uma comunidade rural, com a agricultura e a pesca como atividades principais. O rio Imaruim era utilizado não apenas para a pesca, mas também para o transporte de produtos agrícolas. O local começou a atrair colonos europeus, especialmente imigrantes açorianos, que trouxeram suas tradições e costumes, contribuindo para a formação da identidade cultural da região.

	[image: IMG_256]

	Ponte do Imaruim por volta de 1925

	A construção da ponte que dá nome ao bairro foi um marco significativo no desenvolvimento da região. Inaugurada no início do século XX, a Ponte do Imaruim facilitou a ligação entre as áreas urbanas e rurais, promovendo o comércio e a mobilidade da população. Com o aumento da população, surgiram novas residências e comércios, dando origem a um núcleo urbano mais estruturado.
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	Avenida Aniceto Zacchi 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Passagem do Casal Imperial em 1845

	O casal Imperial Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina Maria de Bourbon, visitou Caldas do Cubatão em 1845,  a comitiva veio de Desterro para São José, onde desembarcou no trapiche, defronte ao Centro Histórico. Seguiu viagem  passando pelo antigo pontilhão de madeira existente sobre o Rio Imaruim. As estradas foram melhoradas, e cada morador ficou responsável por manter o caminho em frente de sua casa limpo e em condições de trânsito.Consta no relator catarinense N. 1. Cidade do Desterro, 18 de outubro de 1845. p.1,2,3) ”[...] e eis que desveladamente todos se empregam nos preparativos para bem manifestar-se o apreço, e agradecimento à honrosa Visita do Monarcha, e sua Augusta Espoza” O povo da província de SC se deslocavam para dar Vivas a SS.MM. II, “[...] pessoas de todas as classes que disputavam a honra, e o prazer de ver os seus Soberanos de tão perto, eram saudados por não interrompidos Vivas”. Passaram pela sede de Palhoça, na época pertencente à São José. O cortejo chegou rapidamente ao Arraial de Santana(Santo Amaro), ou seja, em apenas três horas (das 11:00 às 14:00). Dom Pedro e a Imperatriz Dona Teresa Cristina foram escoltados por 40 cavalos da 3ª Legião da Guarda Nacional, além de autoridades da Província de SC.

	Em homenagem aos Imperadores, foram plantadas 7 figueiras, entre o Estreito e Caldas, uma delas foi  na estrada do Patural, junto a ponte do riacho da Ponte de Imaruim. Caldas do Cubatão foi rebatizada como Caldas da Imperatriz, depois Santo Amaro da Imperatriz.

	Todo o litoral palhocense, inclusive a Ponte de Imaruim, foi ocupada por índios tupi-guaranis. A partir do século XVIII chegaram os imigrantes açorianos e mais tarde outras raças e etnias, especialmente alemães e italianos, trazendo grande diversidade cultural.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Economia e Crescimento 

	A ocupação em tempos remotos era dispersa, não produzindo mudanças profundas na estrutura socioeconômica até início da década de 1960. A partir dessa data produziu-se grande quantidade de alimentos, cujo excedente era comercializado em Desterro, ou em sistema de trocas por produtos industrializados. A Ponte de Imaruim possuía área propícia para agricultura de
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